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Resumo
O artigo presente centra-se na análise de conteúdo dos discursos
de tomada de posse dos diversos Presidentes da Republica Por-
tuguesa, desde as primeiras eleições Presidenciais Portuguesas,
pós-revolução de 1974, ou seja, desde 1976, estendendo-se até
2006. O principal objectivo deste artigo é o de caracterizar as ten-
dências de comunicação, num plano socio-político, neste período
de tempo, pressupondo a importância que as mesmas reflectem no
desenlace sucessivo e permanente da construção do Estado Por-
tuguês. Por outras palavras procura-se organizar e interpretar o
conjunto de tendências de comunicação presente no corpus de
análise, através da aplicação da técnica de análise de conteúdo, de
modo a reflectir os objectivos, valores, símbolos e padrões de co-
municação, vistos num enfoque socio-político, ao mais alto nível
do Estado, ou seja através da visão política do Presidente da Re-
pública. A opção temática residiu na convicção de que observar
as tendências de conteúdo dos discursos presidenciais, ao longo
período de tempo de trinta anos, pode ser significativo na observa-
ção e interpretação do caminho percorrido pelo Estado Português
em direcção à consolidação da democracia.

1 Apresentação
Este artigo analisa as principais tendências de comunicação, do
ponto de vista socio-político, contidas nos discursos de tomada
de posse dos Presidentes da República Portuguesa, no período
entre 1976 e 2006. O objecto de análise centra-se no levanta-
mento dos objectivos e visão políticos dos diversos Presidentes
da República, entre 1976 e 2006, expressos nos seus discursos
de tomada de posse, para um curto espaço de tempo, no plano
político, ou seja, os cinco anos vindouros, previstos para o seu
mandato, de acordo com a Constituição da República Portuguesa.
Inerentemente, este artigo procura analisar os principais aspectos
nevrálgicos do contexto político nacional, em termos sistémicos,
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no momento político da tomada de posse pelo Presidente da Re-
pública, ao longo do tempo de análise de 30 anos.

O sistema político Português assenta num regime do tipo semi-
presidencialista. Este tipo de regime baseia-se na prossecução
do projecto de gestão política do Estado, concretizado, generica-
mente, por dois dos órgãos de soberania basilares de gestão do
Estado que são o Presidente da República e a Assembleia da Re-
pública. Neste projecto de gestão do Estado português cabe à
Assembleia da República assumir um papel primordial e prepon-
derante na definição das estratégias de gestão do projecto político
nacional. Por seu lado, o papel do Presidente da República é em-
blemático em termos de representação nacional, a nível interno e
externo, e é essencial como garante da estabilidade democrática e
em termos da salvaguarda da necessária convivência saudável dos
diversos órgãos de soberania e dos diversos intervenientes institu-
cionais, a nível interno.

O tempo decorrido entre 1976 e 2006 apresenta-se-nos como
um bom ponto de partida para a sistematização da importância da
passagem do tempo político, decorrido em democracia, à luz da
visão dos objectivos da Nação, por parte do Presidente da Repú-
blica. O tempo e as vivências de 30 anos decorridos a partir das
primeiras eleições democráticas em Portugal têm sido marcantes
na consolidação interna da estabilidade democrática e também em
termos de projecção de uma imagem de equilíbrio, modernidade
e desenvolvimento, do ponto de vista externo, por parte do Estado
Português. Esta preocupação tem-se revelado permanente, apesar
dos estilos diferenciados de gestão deste órgão político central do
Estado, pelas diversas e distintas personalidades1 que têm vindo

1 É de salientar que não está nos objectivos deste estudo a análise do pro-
jecto de gestão política bem como do estilo de comunicação ou interpretação
política e ideológica, nomeadamente, em termos de propaganda política dos
personagens políticos representados pelos Presidentes da República Portugue-
ses. Acerca da propaganda política, do personagem principal e da mensagem
ver (Espírito Santo, 1997).
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a ocupar o cargo de Presidentes da República Portuguesa, desde
1976.

As primeiras eleições presidenciais realizadas, em Portugal,
após a revolução de 1974, tiveram lugar em 1976 e foram funda-
mentais e simbólicas, do ponto de vista da institucionalização de-
mocrática do Estado e Nação portugueses. Observamos em Por-
tugal, desde 1976, um contexto que evoluiu num sentido rápido
e sustentado em direcção à estabilidade democrática, pautado por
momentos marcantes, em termos de crescimento político e eco-
nómico internos e marcado, também, pela renovação externa da
imagem política do país. Esta renovação da imagem do país co-
meçou a delinear-se logo após a Presidência de António Rama-
lho Eanes, em 1976, o qual garantiu o necessário equilíbrio das
diversas forças políticas, intervenientes num cenário político pós-
revolucionário, e como tal, fortemente, activas e, potencialmente,
conflituantes. A renovação do mandato de Eanes, em 1980, cons-
tituiu mais um passo em direcção à consolidação democrática2

. A concretização da imagem de credibilidade externa de Portu-
gal, em termos políticos e económicos, foi, fortemente, adjuvada
pela sua integração nas Comunidades Europeias, em 1986, sob
a Presidência da República de Mário Soares. É de salientar que
os ecos externos da renovação política, em Portugal, em 1974,
foram enaltecidos e considerados exemplo (Huntington, 1991) e
continuam sob análise e expectativa, em termos da sua projecção
política, a nível internacional (Wiarda, Mott, 2001; Page, 2002).

Torna-se incontornável afirmar que a evolução e maturidade
políticos, sociais e económicos do Estado português, em termos
micro mas também macropolíticos, passariam a ser, fortemente,
permeáveis ao facto de Portugal ter integrado as Comunidades
Europeias naquele ano de 1986. A acentuar as influências mú-
tuas decorrentes desta adesão de Portugal estaria a Presidência de
Portugal do Conselho Europeu, em 1992, bem como em 2000.

2 De acordo com a Constituição da República Portuguesa, os mandatos
para o cargo de Presidente da República Portuguesa têm a duração de cinco
anos cada e não podem exceder os dois mandatos por cada Presidente eleito.
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Lembre-se que em 1992 Mário Soares era Presidente da Repú-
blica e Aníbal Cavaco Silva Primeiro-ministro, sendo que em 2000
Jorge Sampaio era Presidente da República, sendo o chefe do Exe-
cutivo António Guterres3. No primeiro semestre de 1992, Portu-
gal demonstrou um pleno e eficaz empenhamento na consecução
dos objectivos de integração europeia e na resolução de matérias
diplomáticas de consenso sensível. Esta Presidência do Conselho
Europeu da, na altura designada, Comunidade Económica Euro-
peia (CEE) ficou ainda marcada pela revisão da Política Agrícola
Comum (PAC). Destas duas presidências de Portugal do Conselho
Europeu destaque-se, em particular, a segunda, a qual constituiu
importante provação para Portugal em termos de continuidade de
gestão estratégica das políticas de integração europeia, do ponto
de vista dos 15 parceiros bem como dos laços extra comunitários
fundamentais à evolução da União Europeia. Lembre-se que no
primeiro semestre de 2000, Portugal, enquanto na Presidência do
Conselho Europeu teve de fazer face à crise ‘euro-austríaca’, a
qual se traduziu no congelamento das relações bilaterais com a
Áustria, devido à participação do partido de extrema-direita aus-
tríaco na coligação governamental. Esta presidência de Portugal
do Conselho Europeu traduziu-se ainda no reforço da competitivi-
dade económica europeia, marcado pela Agenda europeia para o
desenvolvimento económico e social (Estratégia de Lisboa) bem
como na concretização da primeira cimeira Europa-África.

Outro momento importante, em termos de integração euro-
peia, foi a adesão de Portugal à moeda única europeia, em 1 de
Janeiro de 2002, sob a Presidência da República de Jorge Sam-
paio. Esta adesão que, num plano imediato permitiu uma maior
facilitação económica das trocas comerciais, seria, num plano es-
trutural, um elemento definidor de um caminho, cada vez mais,
consolidado, por parte de Portugal, em direcção a um projecto de

3 A Presidência do Conselho da União Europeia cabe aos Chefes de Estado
ou de Governo do país que assume a Presidência deste órgão, uma presidência
que é rotativa por semestre. No caso português cabe ao Primeiro-ministro a
Presidência do Conselho Europeu.
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evolução e construção do Estado, num plano, económica e politi-
camente integrante e integrado, a nível Europeu.

Em face a um panorama de evolução do Estado português, for-
temente, marcado por mudanças no plano interno mas, sobretudo,
no plano da integração europeia, procuramos como objectivo cen-
tral, neste estudo, analisar em que medida o conteúdo dos discur-
sos de tomada de posse presidenciais reflecte e simboliza uma
evolução de valores políticos e sociais característicos do caminho
percorrido por Portugal, em direcção à consolidação interna da
democracia e à projecção externa desse equilíbrio e sustentabili-
dade democráticos.

2 Metodologia
O estudo presente baseia-se na utilização da técnica de análise
de conteúdo, com vista à análise e interpretação dos dados sis-
tematizados, a partir dos discursos de tomada de posse dos Pre-
sidentes da República Portugueses, após 1976 e até 2006. No
âmbito daquela técnica optámos pelas suas vertentes quantitativa
mas também qualitativa e inferencial, opções estas que decorrem
dos objectivos de análise, os quais centram-se na importância do
peso comparativo de uma grelha de categorias e indicadores, ao
longo do tempo em análise, mas também na importância de um
conjunto de referentes simbólicos que, sob o ponto de vista va-
lorativo, traduzem-se em indicadores considerados basilares em
termos da mensagem política4.

Este estudo segue a linha teórica dos desenvolvimentos norte-
americanos, da análise de conteúdo, inseridos numa matriz das
Ciências Sociais, fortemente, impulsionados, de modo pioneiro,
pela contribuição de Bernard Berelson, em especial, em termos
de conceptualização e do ponto de vista metodológico (Berelson,
Salter, 1946; Berelson, Grazia, 1947; Berelson, 1952). Por outras
palavras, a análise presente não está inserida num formato teórico

4 Para os detalhes do quadro de categorias e indicadores ver tabelas em
anexos.
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de natureza textual e linguística, cuja padronização e codificação
insere-se em modelos analíticos bastante diferenciados da opção
a seguir presentemente (ver Reis, 1992). É de salientar ainda que
a importância dos desenvolvimentos norte-americanos e, em par-
ticular do designado modelo berelsiano, foi notória e dominante
nos poucos estudos de análise de conteúdo franceses, realizados
em França, até aos anos 70. Este impacte foi relevado por Bardin
numa das obras de referência francesas de análise de conteúdo
(Bardin, 1977). É também de destacar que a análise de conteúdo
tem vindo a ter desenvolvimentos de fundo, em termos metodoló-
gicos, em particular desde os anos 80 do século XX. A este nível
são significativos os contributos que demarcam a visão qualitativa
de aplicação desta técnica, os quais salientam as vantagens meto-
dológicas e analíticas desta abordagem. De entre os contributos
que mais se têm destacado no domínio qualitativo da análise de
conteúdo temos Krippendorf (1980), mas também outros autores
de relevo, que têm vindo a destacar novas potencialidades de abor-
dagem dentro das metodologias de análise desta técnica (Weber,
1990; Romero, 1991; Altheide, 1996).

No estudo presente, o material de análise que consideramos é
composto pelos sete discursos de tomada de posse dos Presiden-
tes da República Portugueses, entre 1976 e 2006. Consideramos
este corpus de análise bastante significativo, do ponto de vista co-
municacional e em termos políticos, a nível das representações
simbólicas da e para a Nação Portuguesa, por parte do Presidente
da República. Consideramos que pela sua natureza valorativa e
representativa, o conteúdo destes discursos resulta melhor poten-
ciado, para além de um levantamento quantitativo, através do tra-
tamento qualitativo do mesmo, aliado a uma categorização e co-
dificação expressa através dos valores e padrões dominantes de
conceptualização. Ou seja, encontramos vantagens na aplicação
qualitativa da análise de conteúdo, em materiais cuja riqueza e
complexidade de conteúdo adequa-se melhor a um levantamento
de natureza categorial e inferencial.
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Em termos metodológicos, estabelecemos as seguintes hipó-
teses:

• Por regra, os valores expressos nos slogans de candidatura,
em tempos de campanha eleitoral, no que se refere às repre-
sentações socio-políticas e político-ideológicas, aparecem
referidos nos discursos de tomada de posse dos Presidentes
da República. Apenas, pontualmente, tal não se verifica.

• As representações conceptuais, de natureza socio-política
e político-ideológica, patentes nos diversos discursos de to-
mada de posse, em análise, reflectem, em geral, um posicio-
namento liberal e democrático, ideologicamente moderado,
não se identificando qualquer pendor mais acentuado, no
plano do posicionamento político e ideológico, nem sequer
nos dois primeiros discursos do tempo pós-revolucionário,
proferidos por António Ramalho Eanes.

• No que diz respeito à categoria ‘instituições, órgãos e refe-
rentes políticos’, as referências aos órgãos regionais e autár-
quicos, estão presentes nos diversos discursos assim como
referencias aos partidos políticos, aos políticos e categorias
similares a estas.

• Em termos da categoria ‘contextos, países e organizações
políticas’, após a adesão de Portugal às Comunidades Euro-
peias, a partir de 1986, pontificam as referências à ‘Europa’
e a categorias afins como ‘Comunidade Europeia, União
Europeia’.

• De entre os diversos ‘sistemas e estruturas sociais’, referi-
dos nos diversos discursos, preponderam as referências às
estruturas sociais de base ao funcionamento do sistema po-
lítico, como sejam, o sistema educativo, a ciência e o ensino
superior, a justiça e a economia.

• A sociedade civil constitui-se como uma das categorias mais
referidas, de entre os diversos elementos constituintes do
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sistema político, sendo que esta categoria destaca-se nos
discursos de tomada de posse, dos primeiros dois manda-
tos Presidenciais, no período pós-revolucionário.

Quanto às opções concretizadas no plano metodológico, estas
foram desencadeadas através de dois processos fundamentais, e
correntes, num estudo de análise de conteúdo, inserido numa ma-
triz sociológica, que são o processo de codificação e o processo de
categorização. No que se refere ao primeiro processo, o designado
recorte das unidades de análise centrou-se na palavra e no tema,
com claro privilégio da primeira, devido à utilização significativa
e bastante coerente e clara das mesmas no corpus de análise. Tal
como referido, o tratamento efectuado, no âmbito deste processo
de codificação, centrou-se numa regra de enumeração de natureza
quantitativa, opção esta predominante, devido à redundância dos
elementos constantes nos diversos discursos, expressos nos indi-
cadores e unidades de análise. Complementámos o levantamento
e tratamento quantitativo efectuado com uma abordagem de na-
tureza qualitativa, secundária, mas imprescindível, no plano infe-
rencial, necessário à interpretação das tendências de conteúdo ma-
nifestas neste corpus de análise. Neste último enfoque analítico, a
concretização da regra de enumeração manifesta-se, sempre que
pertinente, não apenas no levantamento como também na inter-
pretação da presença ou ausência de ocorrências significativas, no
âmbito do alinhamento de objectivos e hipóteses apresentados.

No que se refere ao segundo processo metodológico, essencial
à concretização desta análise, ou seja, a categorização, a opção
efectuada é da aplicação de um sistema designado ‘por milhas’
(Bardin, 1977). Esta opção prende-se com a adequação do pro-
cesso de categorização em função do tipo, extensão, objectivos
inerentes ao material em análise. Sendo assim, estamos perante
um material vasto, bastante rico e complexo, cujo interesse polí-
tico e sociológico permite uma ampla gama de opções analíticas,
sendo que, no entanto, ainda não se encontra explorado no âmbito
científico, à luz da técnica de análise de conteúdo, permitindo na
análise presente que o caminho a percorrer se faça a cada passo,
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com as vantagens e desvantagens da não existência de outras re-
ferências analíticas, em termos da sua organização, tratamento e
análise. Daí que, à semelhança de estudos anteriores que efec-
tuámos, e pelos mesmos motivos de nos encontrarmos a trabalhar
com materiais ainda não explorados anteriormente, o quadro ca-
tegorial resultante do processo de categorização bem como a co-
dificação inerente ao processo de construção metodológica, em
análise de conteúdo, foi concebido à medida que se desencade-
ava o processo de exploração e organização das possibilidades e
recursos de conteúdo do material composto pelos discursos em
análise. As operações centrais de categorização e codificação fo-
ram construídas à medida em que o quadro temático, contextual e
metodológico ia sendo amadurecido face ao objectivo proposto.

Do ponto de vista da construção dos indicadores existem al-
gumas ressalvas metodológicas que enunciaremos de seguida. A
construção dos indicadores baseia-se na utilização expressa da
unidade de análise que é a palavra, daí não incluirmos indicado-
res como ‘esquerda’ e ‘direita’, os quais, apesar de significativos
politicamente, não são, expressamente, referidos no corpus em
análise. A propósito destes dois indicadores refira-se que tivemos
oportunidade de os utilizar no capítulo 1, acerca dos slogans das
candidaturas presidenciais entre 1976 e 2006, neste último caso
devido à ocorrência expressa e pertinência dos mesmos no corpus
de análise.

Em termos de selecção dos indicadores optámos por expres-
sões que pudessem ser significativas no plano do discurso político.
Como tal, expressões de evidente e ampla utilização, neste tipo
de discurso, como ‘Portugal’ ou ‘Presidente da República’, ‘Pre-
sidente da Assembleia da República’, ‘Assembleia da República’,
‘Governo’, ‘Portugueses’, ‘deputados’, ‘Conselho da Revolução’
(órgão referido no discurso de 1976) e ‘Mundo’ não foram regis-
tadas na análise efectuada. O motivo da exclusão destes possíveis
indicadores prende-se com a sua redundância, em termos de sig-
nificado político, nos discursos em causa. Aqueles indicadores,
numa primeira fase, estiveram presentes na categorização prévia
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que efectuámos, mas após a aferição do seu pouco significado no
plano comunicacional e político, considerámos que a sua manu-
tenção, em termos de indicador teria pouco ou nenhum signifi-
cado analítico. O mesmo se passa com a utilização de expressões
referentes ao valor ‘nacional’, tais como ‘unidade nacional’ ou in-
teresse nacional’, as quais são também correntes nos discursos em
análise e, neste âmbito não se revelam particulares em termos de
especificidades valorativas. Contudo, é de referir que utilizámos
a categoria que designámos como ‘ nacionalismo’, no referido es-
tudo realizado acerca dos cartazes das eleições presidenciais entre
1976 e 2006, por considerarmos que o recurso àquelas expres-
sões, no âmbito específico da mensagem política, era distintivo,
em termos de orientação valorativa, no conjunto dos restantes in-
dicadores utilizados nos cartazes.

Na sequência do atrás referido, a concepção do quadro ca-
tegorial, e respectivos indicadores, pautou-se pelo seguimento de
regras que obviassem a clarificação dos procedimentos empregues
e a aplicação dos cinco princípios básicos de construção do plano
das categorias, os quais procuram a exclusão mútua, a homoge-
neidade, a pertinência, a objectividade e a produtividade na com-
posição daquele instrumento conceptual e metodológico. Todo
o processo de construção metodológico foi amadurecido passo a
passo, de modo a gerar a adequação mais ajustada dos critérios
seguidos às potencialidades e riqueza analítica, comunicacional e
política do material em causa e aos objectivos de análise propos-
tos.

3 Ressalva teórico-metodológica
Quanto ao plano do objecto e do corpus seleccionados, centrados
na análise de discursos políticos, não encontrámos referências bi-
bliográficas que nos indicassem um termo de estudo para a análise
sobre este tipo de material, ao considerar a técnica de análise de
conteúdo bem como o contexto de referência que é o português.

De entre outros contributos, com base na aplicação da análise
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de conteúdo, destacamos os estudos norte-americanos, cuja tradi-
ção é longa no emprego desta técnica aos mais diversos conteúdos
e suportes. Destes sobressaímos contributos recentes cujos ob-
jectivos e análise constituem referência pertinente para a análise
dos discursos presidenciais. No entanto, refira-se que estes es-
tudos, em regra, contêm objectivos correntes distintos do estudo
presente, logo à partida, por se encontrarem adequados a estudar
os efeitos das estratégias políticas reflectidos nos discursos pre-
sidenciais sobre o público, num regime presidencialista, como é
o norte-americano. Referimo-nos, por exemplo, à análise com o
objectivo de estudo das intenções e estratégias de gestão e lide-
rança pública, em particular, em termos de sucesso legislativo e
de condução do Congresso Norte-americano bem como em ter-
mos de envolvência, de reflexos e apoios públicos das decisões
do Presidente (Kernell, 1997). Outro exemplo é o do contributo
de Laver, Benoit e Garry (2003), os quais propõem um novo mo-
delo de análise de conteúdo que procura a extracção das posi-
ções políticas a partir de textos políticos, com base num formato
de ‘linguagem-cega’ (‘language-blind’), baseado numa técnica de
atribuição de um ‘score’ às palavras e com referência a medidas
matemáticas de ‘incerteza’. Com este modelo procura-se ainda
“produzir análises informadas acerca da medida em que as dife-
renças entre duas posições políticas estimadas podem ser vistas
como significantes ou meramente como produtos do erro de me-
dida” (Laver, Benoit e Garry, 2003: 311). Ou seja, o objectivo
deste modelo é o de fornecer nova ferramenta de análise e inter-
pretação das posições políticas, bastante útil para materiais ex-
tensos, no caso concreto, de natureza política, que, na realidade,
se prestam a novas reformulações e desenvolvimentos. Falamos
de textos que são, frequentemente, replicados e ampliados pelos
mais diversos agentes, sendo que avaliar a coerência interna e ali-
nhar um conjunto de intenções pode constituir tarefa complexa.
São materiais cuja análise com dificuldade fornece pistas de or-
ganização devido à diversidade das suas fontes e heterogeneidade
do seu conteúdo, em termos de estruturação.

www.bocc.ubi.pt



A mensagem nos discursos presidenciais de tomada de posse 13

Contributo de referência americano, Eshbaugh-Soha (2006)
permite a colocação de novos motivos de análise do sucesso legis-
lativo, das preferências e opções de gestão política do Presidente,
tendo por base ‘o discurso como uma fonte do poder presiden-
cial” (Eshbaugh-Soha, 2006: 1). Este estudo, à semelhança dos
anteriores citados, e como é corrente na análise de discursos ou
textos políticos americanos, tem objectivos de análise que se cen-
tram, em particular, nos efeitos, do ponto de vista estratégico, po-
lítico e social, e sobretudo, em termos públicos, mais do que nas
suas características do conteúdo. No que se refere em particular
aos discursos presidenciais norte-americanos, estes constituem-
se como ferramentas de comunicação política mas também como
ferramentas de gestão e de direcção politica do Estado, cujo im-
pacte público promove e contribui, vivamente, para a sua credibi-
lidade e aceitação. Já no âmbito da área análise do discurso, ou-
tros estudos têm sido desenvolvidos, no quadro europeu, de onde
destacamos contributos recentes (ver Le Bart, 1998; Salavastru,
2005; Santulli, 2005; Nicot et alia, 2007) que, situando-se na li-
nha teórica da linguística e da retórica, não se enquadram, por
isso, no quadro teórico e metodológico do estudo presente.

Em suma, este estudo centra-se nas características do con-
teúdo, opção que consideramos adequada ao nível de expecta-
tiva e de efeitos decorrentes da intervenção política e pública por
parte da figura do Presidente da República, num sistema semi-
presidencialista. Ou seja, a nossa opção analítica decorre do tipo
de sistema político português, semi-presidencialista, o qual en-
quadra a figura do Presidente da República num plano predomi-
nante de representação política e menos num plano de interven-
ção, em termos de condução e estratégica de gestão política do
Estado.
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4 Valores predominantes nos discursos de
tomada de posse presidenciais

São múltiplos os elementos centrais, sob a forma de ideários-
chave, intervenientes e estruturas emblemáticas aos discursos de
tomada de posse presidenciais Portugueses. Como afirmámos, a
realização deste trabalho baseou-se na organização do corpus de
análise em função da diversidade e amplitude dos seus elementos
constituintes, o que nos levou a conceber um quadro categorial
orientado pelas intenções e conteúdos expressos no material. Em
concreto, o quadro categorial enquadrou um conjunto de ideias-
chave e indicadores, traduzidos em grupos de referência de ca-
tegorias que são as seguintes: as representações socio-políticas
e político-ideológicas, as instituições, órgãos e referentes políti-
cos, os contextos, países, e organizações políticas, os sistemas e
estruturas sociais, as personalidades religiosas e políticas e, final-
mente, os intervenientes da sociedade civil. Estes elementos fo-
ram definidos e organizados em função da orientação do conteúdo
presente nos discursos, os quais foram conjugados e organizados
tendo em consideração o objectivo central delineado para a inves-
tigação.

Em termos gerais, de entre os diversos valores presentes nos
sete discursos presidenciais de tomada de posse pontificam as
referências às seguintes categorias que são os ‘contextos, paí-
ses e organizações políticas’, seguidas das referências à ‘socie-
dade civil’ bem como as referências aos ‘sistemas e estruturas
sociais’, muito próximas da categoria ‘representações político-
ideológicas’.

Os ‘contextos, países e organizações políticas’ constituem a
categoria mais referida nos discursos de tomada de posse, o que
denota a importância da visão de abertura ao exterior como um
dos elementos marcantes na totalidade de temáticas-chave que são
analisadas nos discursos, aspecto este reflector da necessidade de
Portugal projectar uma imagem de abertura e interesse pelo exte-
rior. A ‘sociedade civil’ apresenta-se como o segundo elemento
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mais referido, o que também constitui um dos traços fundamen-
tais a prosseguir num regime democrático, que deve evidenciar
a preocupação com a sociedade civil como uma das suas priori-
dades. As categorias ‘sistemas e estruturas sociais’, e ‘represen-
tações político-ideológicas’ são também emblemáticas do ponto
de vista da caracterização do estado do sistema e do seu posici-
onamento, do ponto de vista democrático e do ponto de vista da
assumpção de soluções políticas para a direcção do sistema polí-
tico.

Em termos mais específicos há um conjunto de tendências de
comunicação nos discursos que passaremos a analisar. De acordo
com estudo efectuado, anteriormente, procurámos também saber
se os valores afirmados nos slogans de candidatura dos diversos
Presidentes da República, tal como visto no capítulo 1, apareciam
expressos nos seus discursos de tomada de posse. Verificámos
que, em regra, os valores que os, então, candidatos presidenciais
defendiam nos seus slogans aparecem expressos nos discursos de
tomada de posse. Contudo, no caso de Eanes, em 1976, apesar
de a confiança encontrar-se subentendida num dos seus slogans,
no discurso de tomada de posse aquela não é referida. Ainda no
seu slogan de campanha de 1976 aparece referência à liberdade e
em 1980 à mudança, o mesmo se passando nos seus discursos de
tomada de posse5. Por seu lado, a ‘estabilidade’ é uma das ideias-
chave de Soares em 1986, sendo que a mesma está presente no
seu discurso de tomada de posse. O conceito de ‘juventude’ utili-
zado nos slogans de Mário Soares, em 1986 e 19916 são também
referidos nos seus discursos. Em 2006, no seu slogan, Cavaco

5 1976: ‘Muitos prometem. . . Eanes cumpre Vota Eanes O candidato de
Portugal’; ‘Vota Eanes Pela Liberdade Pela Independência Pela Independência
Nacional’.

1980: ‘Eanes na Presidência é a nossa Independência’; ‘Sim, Vota Eanes’.
6 1986: ‘Os Portugueses Conhecem-me’.

1991: ‘Soares é fixe’; ‘Vota fixe Vota Soares’; ‘Que fazes dia 13 de Janeiro
à Tarde’
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Silva também subentende a confiança7. O mesmo acontece no
seu discurso de tomada de posse. Confirma-se, assim, a hipótese
colocada com a formulação: ‘por regra, os valores expressos nos
slogans de candidatura, em tempos de campanha eleitoral, no que
se refere às representações socio-políticas e político-ideológicas,
aparecem referidos nos discursos de tomada de posse dos Presi-
dentes da República. Apenas, pontualmente, tal não se verifica’.

Quando se analisam, por seu lado, as representações concep-
tuais, concretamente, em termos socio-políticos e político-ideoló-
gicos verifica-se que, em geral, não há valores que se demarquem,
de modo distintivo, em função do mandato presidencial em par-
ticular. Ou seja, valores comuns em termos de representações
socio-políticas como a ‘juventude’, a ‘solidariedade’ ou a ‘igual-
dade’ são referidos, em geral, nos discursos de tomada de posse.

Em relação às ‘representações político-ideológicas’ verifica-
se uma atitude transversal, reflectida nos diversos discursos de
tomada de posse que aponta num sentido liberal, democrático,
pouco ou nada marcante ideologicamente. Apesar da referência
histórica por parte de todos os Presidentes da República a concei-
tos como ‘revolução’ e ‘democracia’, o mesmo passa-se, com ra-
ras excepções, em relação a conceitos comuns à democracia como
sejam a ‘mudança’, a ‘estabilidade’, a ‘liberdade’, ‘solidariedade’
ou a ‘coesão nacional’. Já no que respeita aos conceitos de ‘dita-
dura’, ‘socialismo’ ou ‘fascismo’ os mesmos são referidos apenas
no primeiro mandato de Eanes (1976) e no caso de ‘ditadura’ tam-
bém no segundo mandato de Mário Soares (1991). Concluímos
pela confirmação da hipótese de que ‘as representações conceptu-
ais, de natureza socio-política e político-ideológica, patentes nos
diversos discursos de tomada de posse, em análise, reflectem, em
geral, um posicionamento liberal e democrático, ideologicamente
moderado, não se identificando qualquer pendor mais acentuado,
no plano do posicionamento político e ideológico, nem sequer nos

7 ‘Sei que Portugal Pode Vencer Cavaco Silva Portugal Maior’; ‘Portugal
Maior Vote Aníbal Cavaco Silva’.
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dois primeiros discursos do tempo pós-revolucionário, proferidos
por António Ramalho Eanes’.

A categoria ‘instituições, órgãos e referentes políticos’ é bas-
tante referida, quando comparada com as restantes. Naquela pon-
tificam indicadores distintivos como os referentes aos órgãos re-
gionais e autárquicos. Apesar de não serem referidos em todos
os discursos de tomada de posse, a sua utilização mais ampla,
entre os restantes indicadores, denota interesse da parte da mai-
oria dos Presidentes em enunciar a importância da participação
política, partilhada por parte dos principais intervenientes e ins-
tituições a nível regional e local. Confirmamos a hipótese que
havíamos formulado: ‘no que se refere à categoria ‘instituições,
órgãos e referentes políticos’, as referências aos órgãos regionais
e autárquicos, estão presentes nos diversos discursos assim como
referencias aos partidos políticos, aos políticos e categorias simi-
lares a estas’.

As referências aos ‘contextos, países e organizações políticas’
são mais abundantes na Presidência de Mário Soares (no segundo
mandato, 1991), em primeiro lugar, e também na de Jorge Sam-
paio (no primeiro mandato, 1996). Consideramos que esta ati-
tude, reflectida nos discursos, demarca a imagem destes dois po-
líticos e adequa-se também aos momentos de abertura e exposição
internacional de Portugal durante aquele período. Verifica-se que
são também estes dois Estadistas, e em concreto, nos discursos de
1991 e 1996, respectivamente, que fazem referências aos diversos
países de expressão Portuguesa, as quais são escassas ou inexis-
tentes nos restantes discursos. Verifica-se também que após 1986,
data da adesão de Portugal às Comunidades Europeias, as refe-
rências a indicadores afins da ‘Europa’ tornam-se mais diversifi-
cadas e passam a ser proferidas em todos os discursos de tomada
de posse presidenciais, com particular destaque para a Presidên-
cia de Mário Soares em 1991. Já no discurso de Cavaco Silva,
em 2006, verifica-se menor diversidade de indicadores, apesar de
referências genéricas à ‘União Europeia’. Confirmamos, deste
modo, a hipótese estabelecida que consistiu em que: ‘em termos
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da categoria ‘contextos, países e organizações políticas’, após a
adesão de Portugal às Comunidades Europeias, a partir de 1986,
pontificam as referências à ‘Europa’ e categorias afins como ‘Co-
munidade Europeia, União Europeia’.

Figura 1 – Valores predominantes nos discursos de tomada
de posse presidenciais

Quando se consideram, em concreto, os ‘sistemas e estruturas
sociais’ verifica-se que os mais referidos são o sistema educativo,
a ciência, o ensino superior, a justiça e a economia. No que se
refere à segurança pública e aos meios de comunicação social, os
quais são sintomáticos mas também simbólicos do estado saudá-
vel de funcionamento dos sistemas democráticos, verifica-se que
estes são nada ou escassamente referidos nos diversos discursos
de tomada de posse dos Presidentes da República, não consti-
tuindo preocupação expressa neste momento político referente a
cada mandato Presidencial. Esta pouca referência à segurança
pública e à comunicação social pode reflectir uma visão na qual
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aqueles dois elementos são vistos mais como um meio de funcio-
namento e equilíbrio do sistema do que como um actor principal
ou fim a prosseguir. Confirma-se a hipótese: ‘de entre os diversos
‘sistemas e estruturas sociais’, referidos nos diversos discursos,
preponderam as referências às estruturas sociais de base ao funci-
onamento do sistema político, como sejam, o sistema educativo,
a ciência e o ensino superior, a justiça e a economia’.

Figura 2 - Valores predominantes em cada discurso
Presidencial

No que se refere à categoria ‘sociedade civil’ verifica-se que
de entre os diversos elementos constituintes do sistema político,
ao nível do seu contexto interno mas também externo, os diver-
sos indicadores daquela categoria aparecem bastante segmenta-
dos mas, no seu conjunto, a categoria sociedade civil não é a mais
representativa. Outro aspecto significativo a relevar é o de que os
diversos intervenientes da sociedade civil são encarados como re-
ferência importante, e temporalmente transversal, de valorização
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democrática, sobretudo, proeminente no período pós-revolução
de 74. No caso dos discursos de Mário Soares assim como no
primeiro mandato de Jorge Sampaio aquela categoria é, escas-
samente, referida, em comparação com os restantes mandatos. A
referência à sociedade civil é mais significativa nos dois mandatos
de Eanes (1976, 1980) assim como no caso do primeiro mandato
de Jorge Sampaio (2001), o qual apresenta, contudo, menos di-
versidade em termos da utilização de expressões nesta categoria,
em comparação com aquele. Confirma-se a hipótese: ‘a socie-
dade civil constitui-se como uma das categorias mais referidas,
de entre os diversos elementos constituintes do sistema político,
sendo que esta categoria destaca-se nos discursos de tomada de
posse, dos primeiros dois mandatos Presidenciais, no período pós-
revolucionário’.

Em suma, os discursos de tomada de posse dos Presidentes
da República Portuguesa, eleitos após 1976 e ao longo dos trinta
anos subsequentes, reflectem a intenção presidencial de produ-
zir uma visão da importância simbólica e transversal, do ponto de
vista da unidade e coesão nacionais, inerente às mais altas funções
de representação do Estado português. Ou seja, em comum, todos
e cada um dos discursos presidenciais de tomada de posse reve-
lam um pendor supra-ideológico, com um tom discursivo direc-
cionado para a integração e dinamização dos diversos interveni-
entes e estruturas sistémicas. Verifica-se também uma abordagem
bastante diversificada em termos de referências aos múltiplos ele-
mentos que podem constituir-se como centrais ao funcionamento
do sistema político, não se podendo demarcar uma intencionali-
dade marcada em termos de estilo de comunicação baseado na
utilização predominante de um caminho ou ideário exclusivos ou
singulares de uma visão política e ideológica dos Chefes de Es-
tado Portugueses.
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5 Considerações finais
Ao longo do período de tempo de 30 anos, o tom dos discursos
de tomada de posse presidenciais denota uma visão e pendor mo-
derados, do ponto de vista político e ideológico, bem como uma
nítida transversalidade da mensagem. Por outras palavras, a aná-
lise efectuada permite concluir que não existem traços distintivos
marcantes entre os diversos discursos de tomada de posse, após
1976, quando se considera a categorização reflectida ao nível po-
sicionamento político e ideológico da mensagem. Esta linha co-
municacional patente nos discursos de tomada de posse dos diver-
sos Presidentes da República, após 1976, tornou-se característica
dominante e transversal aos diversos discursos Presidenciais e de-
nota moderação e capacidade conciliadora, termos políticos e co-
municacionais. Podemos afirmar que o primeiro discurso categó-
rico e simbólico do início das funções Presidenciais da República
tem um objectivo primordial de conciliação e integração política,
neste primeiro momento de entrada oficial na vida política e pú-
blica do Estado do mais Alto Magistrado da Nação.

De modo genérico verifica-se que as categorias mais emble-
máticas, pela importância reflectida nos discursos de tomada de
posse, são os ‘contextos, países e organizações políticas’, assim
como as referências à ‘sociedade civil’, muito próximas das refe-
rências aos ‘sistemas e estruturas sociais’ assim como a categoria
‘representações político-ideológicas’. Destas, as duas primeiras
constituem-se emblemáticas e simbólicas quer do ponto de vista
da projecção externa do sistema político quer em termos de re-
flexos da participação interna, no que se refere aos múltiplos in-
dicadores da sociedade civil. Da análise efectuada ainda nota-se
a demarcação de uma imagem de projecção externa, sobretudo,
entre os mandatos de 1986 e 2001, atitude esta que aparece mais
diluída nos discursos de tomada de posse dos mandatos antes e
após este período. De todas as categorias de análise, a categoria
‘sistemas e estruturas sociais’ apresenta-se como um dos elemen-
tos sintomáticos do funcionamento do sistema e das prioridades

www.bocc.ubi.pt



22 Paula do Espírito Santo

entendidas como relevantes, em termos simbólicos para o pro-
jecto de orientação política futura do Estado, na visão política do
Presidente. A preponderância dos indicadores daquela categoria
permite destacar as referências ao sistema educativo, à ciência e
ao ensino superior, à justiça e à economia, sendo que outros indi-
cadores desta categoria, apesar de emblemáticos em democracia,
são nada, ou escassamente, referidos nos discursos de tomada de
posse dos Presidentes da República, caso da segurança pública e
dos meios de comunicação social.

Consciente do seu papel fundamental simbólico, mas também
político e pragmático de coesão de todos os agentes e interve-
nientes políticos, é evidente que, para a figura do Presidente da
República, ao longo do tempo de análise, existe uma necessidade
primordial de transmitir uma imagem de consenso nacional, de
união do sistema político, de restabelecimento e renovação polí-
ticas. Existe, ainda, por parte do Presidente da República uma
procura de aceitação e crédito por parte de todos os intervenientes
políticos, cidadãos eleitores mas também instituições e comuni-
dades políticas. É essa a visão global da mensagem presidencial
inaugural ao país, ao longo destes trinta anos, a qual reflecte uma
assumpção pioneira, de 1976 a 2006, de estabilidade, de concili-
ação e de coesão projectada em relação aos principais agentes e
instituições políticas.
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Tabela 1.1. Representações conceptuais presentes nos discursos de tomada de posse dos 
Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 (CONT.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  
 
 
 
 

 
  
  
Notas:   
 1. Elementos expressos nos discursos de tomada de posse. As unidades de análises utilizadas  
 ao longo de toda a análise são a palavra e o tema, tendo em consideração a presença do mesmo  

 e não a sua quantificação. A frequência não foi considerada no levantamento presente.  
 2. Quando aparece o sinal + significa que as duas expressões foram utilizadas no mesmo discurso.  
 3. Com a indicação de asterisco (*) encontram-se as ocorrências nos slogans de candidatura, de 

     acordo com estudo realizado no cap. 1. 
 4. Estas notas são válidas para todas as tabelas seguintes. 

  

CATEGORIAS 

Representações socio-políticas 

INDICADORES 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 

(ANO DA 

ELEIÇÃO) 
Juven-

tude 

Confi-

ança 

Solida-

riedade 

Igualda

de 

TOTAL 

A. Ramalho Eanes 

(1976) 

 *   2 

A. Ramalho Eanes 

(1980) 
    2 

Mário Soares 

(1986) 
*  *    3 

Mário Soares 

(1991) 
*      4 

Jorge Sampaio 

(1996) 

     3 

Jorge Sampaio 

(2001) 

     4 

A. Cavaco Silva 

(2006) 

 *    4 

TOTAL 6 5 6 5 22 
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Tabela 1.2. Representações conceptuais presentes nos discursos de tomada de posse dos 

Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 

 
Legenda: 
A - a. Revolução; b. 25 Abril  B – Terrorismo  C - Unidade, Coesão nacional  D - Mudança  E - Estabilidade  F - Democracia  
G - Liberdade  H - Ditadura  I - Socialismo  J – Fascismo 
 
 
                     Tabela 2.1. Instituições, órgãos e referentes nos discursos de tomada de posse dos 

Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 (CONT.) 
                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 

Legenda: 
A - Parceiros sociais  B - Órgãos das Reg. Autónomas  C - Poder local/autarquias   
D - C.R.P. - Constituição da Republica Portuguesa  E – Nação  F – Pátria 

CATEGORIAS 

Representações político-ideológicas 

INDICADORES 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 
A B C D E F G H I J TOTAL 

A. Ramalho Eanes a + b    *    *     9 

A. Ramalho Eanes a + b    *        6 

Mário Soares a + b     *       6 

Mário Soares a           6 

Jorge Sampaio a           6 

Jorge Sampaio a           6 

A. Cavaco Silva a           5 

TOTAL 7 2 6 6 6 7 6 2 1 1 44 

CATEGORIAS 

Instituições, órgãos e  

referentes políticos 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 
A B C D E F SUB-

TOTAL 

(1) 

A. Ramalho Eanes       2 

A. Ramalho Eanes        

Mário Soares       5 

Mário Soares       5 

Jorge Sampaio       3 

Jorge Sampaio       5 

A. Cavaco Silva       3 

SUB-TOTAL 2 4 5 2 5 5 23 
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Tabela 2.2. Instituições, órgãos e referentes nos discursos de tomada de posse dos 

 Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Legenda: 
A - Órgãos soberania  B - Primeiro-Ministro  C - Poder político  D – Oposição  E - Partidos políticos   
F - a. Classe política; b. Políticos  G - Responsáveis políticos  H - Forças políticas 

 
Tabela 3.1. Contextos, países e organizações políticas nos discursos de tomada de posse dos 

 Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 (CONT.) 
 

Legenda: 
A – Europa  B – América  C - a. América Latina; b. Brasil  D – Macau  E – Timor  F – África  G – Angola  H - Cabo 
Verde  I – Guiné  J – Moçambique  K - S. Tomé e Príncipe 

CATEGORIAS 

Instituições, órgãos e referentes políticos 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA A B C D E F G H SUB-

TOTAL 

(2) 

TOTAL 

 

A. Ramalho Eanes         3 5 

A. Ramalho Eanes         4 4 

Mário Soares         3 8 

Mário Soares         2 7 

Jorge Sampaio         1 4 

Jorge Sampaio      a    2 7 

A. Cavaco Silva      b    3 6 

TOTAL 3 1 3 3 3 2 2 1 18 41 

TOTAL 23 + 18 = 41 

CATEGORIAS 

Contextos, países, e organizações políticas 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 
 

A B 

 

C D E F G H I J K SUB-

TOTAL 

(1) 

A. Ramalho Eanes            1 

A. Ramalho Eanes   a          3 

Mário Soares   b          4 

Mário Soares   b          10 

Jorge Sampaio   b          10 

Jorge Sampaio            1 

A. Cavaco Silva   b          5 

SUB-TOTAL 6 3 5 3 4 4 2 2 1 2 2 34 
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Tabela 3.2. Contextos, países e organizações políticas nos discursos de tomada de posse dos 
      Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 (CONT.) 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Legenda: 
A - a. Comissão Europeia; b. União Europeia (EU)  B - Mercado único Europeu  C - União Económica e 
Monetária 
D - Europa Central e Oriental  E - O.N.U. - Organização das Nações Unidas  F - E.F.T.A. - European Free Trade 
Association  G - Aliança Atlântica, O.T.A.N. - Organização do Tratado do  Atlântico Norte 

 
      Tabela 3.3. Contextos, países e organizações políticas nos discursos de tomada de posse dos 

Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Legenda: 
A - CPLP - Comunidade de Países de Língua Portuguesa  B – China  C - Países árabes   

 D – Kuwai  E - Bósnia Herzegovina  F - Comunidade Internacional 

CATEGORIAS 

Contextos, países, e organizações políticas 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 
 

A B C D E F G SUB-

TOTAL 

(2) 

A. Ramalho Eanes         

A. Ramalho Eanes        1 

Mário Soares        2 

Mário Soares        5 

Jorge Sampaio a + b        3 

Jorge Sampaio b        2 

A. Cavaco Silva b        1 

SUB-TOTAL 5 1 1 1 2 1 3 14 

CATEGORIAS 

Contextos, países, e organizações políticas 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 
 

A B C D E F SUB-

TOTAL 

(3) 

TOTAL 

A. Ramalho Eanes        1 

A. Ramalho Eanes       1 5 

Mário Soares       1 7 

Mário Soares       2 17 

Jorge Sampaio       2 15 

Jorge Sampaio        3 

A. Cavaco Silva       1 7 

SUB-TOTAL 1 2 1 1 1 1 7 55 

TOTAL 34 + 14 + 7 = 55 
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Tabela 4.1. Sistemas e estruturas sociais referidos ao longo dos discursos de tomada de posse dos 
Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 (CONT.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Legenda: 
A - Sistema educativo  B - Ciência ensino superior  C – Habitação  D – Saúde  E – Agricultura  F – Indústria   
G – Comércio  H – Economia  I - Produção cultural  J – Família 

  
Tabela 4.2. Sistemas e estruturas sociais referidos ao longo dos discursos de tomada de posse dos 

Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006  

Legenda: 
A - a. M.F.A. - Movimento das Forças Armadas; b. “Homens do 25 de Abril”; c. “Capitães de Abril”  B - d. Justiça; e. Lei, Tribunais; f. 
Magistrados C – Ambiente D - g. Administração Pública, Funcionários Públicos; h. Servidores Estado; i. Serviço Público E - Segurança 
pública  F - Segurança social  G - j. Comunicação Social; k. Rádio; l. Televisão 
 
NOTA: Incluem-se na categoria M.F.A. também a expressão F.A., a expressão militares assim como ‘Homens do 25 de Abril’ (b), utilizada 
por António Ramalho Eanes, no seu discurso, em 1976 e ‘Capitães de Abril’ (c) utilizada por Jorge Sampaio em 2001. 

CATEGORIAS 

Sistemas e estruturas sociais 

INDICADORES 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 
 A B C D E F G H I J SUB-

TOTAL(1) 

A. Ramalho Eanes           4 

A. Ramalho Eanes           7 

Mário Soares           1 

Mário Soares           3 

Jorge Sampaio           3 

Jorge Sampaio           7 

A. Cavaco Silva           4 

SUB-TOTAL 5 4 1 2 2 2 1 7 2 3 29 

CATEGORIAS 

Sistemas e estruturas sociais 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 
 

A B C  D E F  G SUB-

TOTAL (2) 

TOTAL 

 

A. Ramalho Eanes a + b  d   g     4 8 

A. Ramalho Eanes  d      j + k   

+ l  

2 9 

Mário Soares  d + e       1 2 

Mário Soares  d       1 4 

Jorge Sampaio        1 4 

Jorge Sampaio a + c   d   h  + i     5 12 

A. Cavaco Silva  a d   i     5 9 

SUB-TOTAL 4 6 2 3 1 1 2 19 48 

TOTAL 29 + 19 = 48 



www.bocc.ubi.pt 

Tabela 5. Personalidades religiosas e políticas nacionais nos discursos de tomada de 
                 posse dos Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Legenda: 
A - Cardeal Patriarca  B - Presidente da Assembleia Legislativa de Macau  C - Mário Soares   
D - António Guterres  E - Jorge Sampaio 

 
Tabela 6.1. Intervenientes da sociedade civil nos discursos de tomada de posse dos 

Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 (CONT.) 

 
Legenda: 
A – Povo  B - a. Cidadãos; b. Concidadãos; c. Cidadãos democratas; d. Patriotas C - a. Sociedade socialista; b. Sociedade; c. 
Sociedade civil  D - Populações/habitantes  E – Trabalhadores  F - Actividade sindical e cooperativa  G – Desempregados  H - 
Deslocados de África  I - Eleitores/eleitorado  J - Correntes de opinião 

CATEGORIAS 

Perso. 

Igreja 

Personalidades da Igreja 

CATEGORIAS 

 

 

PRESIDENTES 

DA 

REPÚBLICA 
A B C D E TOTAL 

A. Ramalho Eanes       

A. Ramalho Eanes       

Mário Soares       

Mário Soares      2 

Jorge Sampaio      1 

Jorge Sampaio      1 

A. Cavaco Silva      1 

SUB-TOTAL 1 1 1 1 1 5 

TOTAL 5 

CATEGORIAS 

Sociedade civil 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA REPÚBLICA 

 
A B C D E F G H I J SUB-

TOTAL 

(1) 
A. Ramalho Eanes  a + b + c 

+ d  

a         8 

A. Ramalho Eanes   b          5 

Mário Soares  a  b         3 

Mário Soares   b         3 

Jorge Sampaio           1 

Jorge Sampaio  a + b  b         4 

A. Cavaco Silva  b  c          4 

SUB-TOTAL 6 4 6 4 2 1 1 1 2 1 28 
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         Tabela 6.2. Intervenientes da sociedade civil nos discursos de tomada de posse dos 
Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 (CONT.) 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 6.3. Intervenientes da sociedade civil nos discursos de tomada de posse dos  
Presidentes da República Portugueses entre 1976 e 2006 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Legenda: 
A – Emigrantes  B - Imigrantes africanos  C – Imigrantes  D – Minorias  E – Maioria   
F - Grupos de pressão  G - Associações cívicas e políticas 

 

CATEGORIAS 

Sociedade civil 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA REPÚBLICA 

 

 

Comu-

nidade 

Cons-

ciência 

colec-

tiva 

Em-

presá-

rios 

Téc-

nicos 

Inves-

tidores 

Gru-

pos 

sociais 

SUB-

TOTAL 

(2) 

A. Ramalho Eanes        

A. Ramalho Eanes       5 

Mário Soares        

Mário Soares       1 

Jorge Sampaio        

Jorge Sampaio       2 

A. Cavaco Silva       1 

SUB-TOTAL 1 1 2 2 1 2 9 

  

CATEGORIAS 

Sociedade civil 

INDICADORES 

 

 

PRESIDENTES 

DA REPÚBLICA 

 

 

A B C D E F G SUB-

TOTAL 

(3) 

TOTAL 

A. Ramalho Eanes        1 9 

A. Ramalho Eanes         10 

Mário Soares        2 5 

Mário Soares        3 7 

Jorge Sampaio        1 2 

Jorge Sampaio        3 9 

A. Cavaco Silva        2 7 

SUB-TOTAL 3 1 1 3 1 2 1 12 49 

TOTAL 28 + 9 + 12 = 49 
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